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Mesmo com o cancelamento de greve geral contra a reforma da Previdência, parte dos movimentos sociais 

decidiu manter o protesto em São Paulo, marcado para ontem. Os manifestantes começaram a se reunir na 

avenida Paulista, bloqueando a via na altura do Museu de Arte de São Paulo (Masp). Depois, seguiriam até 

a altura da Rua Augusta, onde fica o escritório da presidência da República em São Paulo. O protesto foi 

organizado pelas frentes Brasil Popular e Povo sem Medo, que reúnem movimentos sociais e sindicais. 

Estavam presentes representantes das centrais CUT, CTB e Intersindical. 
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O presidente Michel Temer pressiona os partidos da base aliada a fecharem questão para a reforma previdenciária, 

mas as siglas governistas têm demonstrado resistência. Em reunião, na manhã de ontem, o peemedebista pediu 

empenho da equipe de governo para que os partidos da base aliada fechem questão até a semana que vem. No 

encontro, concluiu-se que a questão está mais adiantada no PMDB e no PTB, mas que há ainda dificuldades e 

resistências por parte de líderes e dirigentes dos demais partidos governistas, como PP e PR. No Palácio do Planalto, 

o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, disse que cresceu a probabilidade de aprovação da reforma previdenciária, mas 

reconheceu que “não se tem facilidade. ”  
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Os casos de afastamento por doença do trabalho cresceram cerca de 25% entre 2005 e 2015 e atingiram 

181.608 pessoas no Brasil, conforme dados do Anuário do Sistema Público de Emprego e Renda do Dieese, 

com base na Relação Anual de Informações Sociais (Rais). Segundo a Organização Mundial de Saúde – OMS, 

até 2020, a depressão será a maior causa de afastamento do trabalho, no mundo. No Brasil a situação é 

gravíssima e clama por atenção dos envolvidos. Informações colhidas junto ao site do Senado Federal 

revelam que a depressão é hoje a segunda causa de afastamento do trabalho no território brasileiro, só 

perdendo para as Lesões por Esforço Repetitivo (LER), também denominados Distúrbios Osteomusculares 

Relacionados ao Trabalho (DORT). A OMS ainda aponta que a perda de produtividade em decorrência de 

transtornos depressivos e de ansiedade demandam gastos de 1 trilhão de dólares por ano à economia 

global.  
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A rejeição ao trabalho do Congresso Nacional atingiu o seu maior número na história recente. Pesquisa Datafolha 

realizada nos dias 29 e 30 de novembro mostra que 60% dos brasileiros consideram ruim ou péssimo o desempenho 

dos atuais 513 deputados federais e 81 senadores. O número oscilou dois pontos percentuais em relação aos 

levantamentos de dezembro de 2016 e abril de 2017, que mostravam reprovação recorde de 58%. O índice daqueles 

que consideram a atuação boa ou ótima caiu a 5%, também o pior número já registrado.  A série de pesquisas do 

Datafolha sobre o desempenho dos parlamentares, iniciada em 1993, permite dizer que a atual legislatura é, na média, 

a mais mal avaliada. De 2015 até agora, a taxa de reprovação nunca ficou abaixo de 41%. Já a aprovação dos 

congressistas jamais foi maior do que 12%. A margem de erro do levantamento atual é de dois pontos percentuais, para 

mais ou para menos. Nas seis legislaturas anteriores, os resultados também foram, em geral, negativos, mas nunca 

com indicadores tão ruins. 
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